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ATENÇÃO =
era o Rogu.

nem dos tempos que « gasolina

era barats. Mas nesse tempo quase

todos 1zeram ma

assinatura do ALTERNATIVA; mas...

agora precísa renovar.
e

Claro, lembrando também ni?

que eceftamos novos assinantes.

CARTA DO EDITOR

Os homens fariam muitas coisas, se não

julgassem tantas coisas impossíveis.

(Malecherbes).

No nosso jornal anterior, na coluna

O TOQUE, publicamos uma pequena nota di

zendo: "MIM VEM AÍ COM UM CHURRASCO" Hou

ve até quem achasse graça - gozações s-.

etc, Lembrando bem muitas pessoas não a

creditaram, supondo que seria apenas mais

uma farra do pessoal de Barra do Corda ,
se enganaram, pois foi um ótimo churrasco.

Quando começamos a vender os convi

tes, dúvidas pairavam no ar por parte

dos convidados: "serã que igso vai dar

certo?.., Vai prestar?" também não deixou

de existir uma onda de pessimismo,- ouvi

mos até esta frase; "oque vocês vão fa

zer se chaver no dia do chuprasco!! Tudo
bem. Deu certo, prestou e não chovey, O

número de participantes chegou a 130, uma
expressiva quantidade de pegsoas, bem

maior do que o esperado.

Hã de se ressaltar que ninguém 1

cou sem comer e beber.

Dois fatos merecem importância: o

primeiro é que todos sairam gatisfeitos 3

o segundo foi o resultado deixado de un saldo

positivo, dando alento a novas promoções,

Recebemos elogios quanto a organiza

ção. Com isso levamos a crer que a colo
nia maranhense, gosta de participar e
apoiar promoção como esta, - para exceção

de alguns. O que faltava era motivação e
uma programação organizada. Pois... Pro

gramando da."

- Olímpio Cruz Júnior -
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ÇÃO ENVIANDO SUAS POESI-

AS, CONTOS, CRÔNICAS.

ESTAMOS AGUARDANDO!

ESCREVA PARA NOSSA =

4á

TAR TRECHOS NAS CARTAS

TRANIER DA NITIDEZ E DO INTE
LIGÍVEL.
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A DIREÇÃO RESERVA-SE NO DI ]
REITA SUPRIMIR E ACRESCENEA

EM

A DIREÇÃO NÃO SE RESPONSASF.
PELAS AS MATÉRIAS

"Machado como

Sr. Diretor: x

“Li com' surpresa no "Alternativa N9 18,
declarações do Sr. Machado que me deixou '!
triste e decepcionado. (...) A primeira acu
sação de que'sou a discórdia da Casa do Ma-
ranhão", talvez tenha algum fudamento, pois,
sempre encarei a CM como um movimento serio
e que poderia realmente trazer algo de benê
1co a grande Colônia Maranhense radicada ”
em “Brasília, sempre pugnei em todasasá ide
nioes por um programa com objetivos certos!
a atingir. (...) Tanto encaro sério o pro-!
blema, que, com os meus sonhos de ajudar os

companheiros a transformar a CM em uma asso
ciaçao ativa. Apresentei um programa médico
-assistencial que englobava desde o f aten
dimento de urgência que poderia se iniciar' E
atê em um barraco - estendendo por uma ação
materno-infantil. Creche e escolas. Sonhei"

demais e por isso, pela minha insistência
permanente e incontrolada em se fazer algo"

de concreto, é que devo ser visto pelo Sr.
um motivo de discórdia na CM,'

quanto a outra acusação de que "terigsido Ê
a causa da perda de um terreno para a CM em
Sobradinho é maliciosa, desumana e nao cor-
responde a verdade. O que aconteceu foi fo)
pedido do Sr. Machado, atraves de terceiros,
de umã. cópia, de minha declaração de Imposto
de Renda.A cópia solicitada (...) Até hoje
encontra-sgé no mesmo lugar. Eu estava afas-
tado da Casa do Maranhão e não poderia res-
ponder pelo que desconhecia.

A atual diretoria desinteressou-se do
terreno de Sobradinho porque to dia da apre
sentação do Programa Médico-Assistencial es
tava entre os convidados o prof. Franciscul
Brandes, Administrador do Guarã, e, vendo '!
nossa di1culdade de local para executar o
programa, informou estar em estudos uma área
no Guarã destinada a Clubes e Entidades Fi+
lantrópicas e sugeriu que entrassemos na Ad
ministração do Guara com um requerimento so
licitando (...) e ele se encarregaria de en
caminhar a Terracap ja com o parecer favora
vel.

Não me interessa
dia na CM.

Sempre desejei fazer algo (...) Talvez
não tenha sido compreendido (...) Saio da *
diretoria da Casa do Maranhão, mas isto não
signi1ca ter encerrado - a vontade
íntima de fazer: algo pelo outro.

provocar a discor

Jose Bébamar Farias

Brasília - D.F.

NOTA: As cartas que recebemos serao publicaihs
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- EUNCURSD DE | f MIM REAL 724 UM

| “O Alternativa estã promovendo um A1nal o MIM (Movimento de Inte

| Concurso de Poesia. Além disso, é aração Hitiniene); Ansa pne sas
um Encontro Cultural, onde a mu

! sica, a pintura, o teatro
terao os seus espaços. O Encontro

se realizara no dia 15/11
ano, no € D S (Centro de Desenvol
vimento Social) do Guara,
zado entre as quadras 15

Guarã - II (próximo a 49
tor Comunal). Abaixo o re
to do Concurso de. Poesia:

- O Concuro esta aberto a
-que quiserem participar;
“- O prazo de entrega sera
dia 31 de outubro de 1980;

- Nao sera cobrado nenhuma taxa;

- O tema é livre;
- Sô poderã concorrer com uma(01) |.
poesia;

- Para enviar a poesia, o
rente dever colocar no envelope,
o nome e o endereço compl

- Dentro do envelope a po

vera vir datilografada, com 06
(seis) copias, assinada com pseu-
doônimo, e, nestas não poderá cons
tar o nome do autor, so o

nimo;

- Todas poesias serao pub
no Alternativa na integra
teração;,
- Havera 05 (cinco) poesias vence
doras, sem ordem de classi1cação;
- As poesias classi1cada

ser apresentadas oiú pelo autor ou

por alguem: escolhido pelo

-— O tamanho da poesia nao

ultrapassar uma folha datilografa
da;

- O juri composto de 06 pessoas !
que residem no Guara;

-- O Júri-.so sera conhecido no dia;
dé rop . no Mad . - . .
-- Os premios sao simbolicos - li-

vros e discos;
- As notas do Júri vao variar de.

:01 a 10, mas sô serã conhecido os
vencedores no dia 15/11/80;
- Os trabalhos de coordenação se-

rao feitos exclusivamente
jornal;

'As poesias deverão ser enviadas !
para o seguinte endereço:
Conj. "D”" C/54 - Guará -
CEP - 71000. - As 16 hs, do 15/11
e todos estao convidados.

o BEE cs

deste!

locali-
e 26 do

DP - Se-

gulamen-

todos !

até o

,

concor-

eto;

esia de-

pseudo-

licadas'
» sem al

s deverá
autor;

podera"

,pelo

Q.1. 06

I -. DF.

vo resultado:

ções; Eider Morais com 10; Mario

Pacheco com 04; Elias Cavalcanti

; independenteS:

“juntos 20 votos, em branco com 93
“votos. :

do marasmo. Mais de 100 pessoas es-

tiveram no chrrasco que o Movimento
realizou no dia 14 de setembro. To-

dos foram unânimes, ao comentarem '
que, foi o mais organizado churras-

co promovido pela Colônia Maranhen-
se. *

Durante o churrasco, o ALTERNA-
TIVA fêz uma pesquisa com três per-
guntas. Foram ouvidas 79 pessoas, e
abaixo as perguntas com o respecti-

-Quem você indicaria pra ser um
dos membros para dirigir o MIM?

Olímpio Junior obteve 26 indica

Hélder com 09; Edésio Doda LTO com
07; Sebastiao Artur com 06; Toinho!

'

com 04; Gelásio Franco com 02; Olim
pio Cruz, Valmir Resende, Aciram
Martins, Antonio Brasil (besouro) ,

Francisco. Brito, Ubrajara Milhomem,

Josê. Leite, Murilo Milhomem, Zé Lú-
is, Roney Brasil, Deurivan Martins,
cada um com ol indicação.

- O MIM deve trabalhar junto
com a casa do Maranhão ou deve ser

Independente obteve 56 votos -
,

- Exceto churrasco o que o MIM
deveria sempre fazer?,

Promoções como festas obteve 21
sugestões; esporte com 12; “Seresta!
com 08; excursão com07; Natal aos"!
pobres com 05; Kovigeuto de e Ativi
dade Cultural com .04; Reuniões para)
discutir problemas, com 04; Clube:<jl..
zinho com 03; Comemoração mensal de
aniversários, com 02; Acampamento '!
com 01; Almoço, com 01; Show de ar-

tistas, com 01; Forrô com Ol; Bai-'
les com 01; Passeio de moto com 01;

Evento Natalino com 01; Reunioes em
1ns de semana com uma sugestao.

MIM
MoviMENTO: DE INTEGRA-

“cho MARANHENSE - PARTICIPE
e tr



SETEMBRO/80 ALTERNATIVA 09

—focurosidades )—
a É. , a $ A “

PIRÂMIDES DE QUEÓ?S construiu um: réplica da Birímide
á

de Queops, com 75 em de alturc, e

colocou um geto morto no seu inte

rior. Estupeferto, Bovis constatou

cue O gato no apotrecera! Repeti
+ s

rc-se o fenômeno cue ele observe-

re no interior da Piri êmide Ce quê,
: E f ops, no Egito. Após ter foito atas

rios, cue se forma no interior * PSA ROO altenas de experiências, a notícia
dos réplices (minieturrs proporci foi Givuigada na Euro Ninguém"oncis dr Pirímide Ge Quéóps), é ? e Es E Pe

a 3 ' deu importância a seus estudos acstudriãe e hoje aplicsda ao a do mo Deal Raro, CasonNELro E
ester do homem, as E , E -

' letrôpico tcheco, cue repetiu as
Deve-se ros estudos de Aanto- ni EA Pp

E experiências de Bovis e eerescená-:
nie Bov q Gescoberta &a fa —is i a a da fabulo tou o cfeito das réplicas da pirê
sc energie que se forma ou se con.
denãs dentro as missánida Ge aos metais. Observou cue gile-

RÉ décra: d 30 acre dugoi hRE colocades no seu interior 1-
MS dee É É ? RCE Gbacr covam emoledas. Esses estudos de
a a pen is ABR aa Bovis e Karel forem abzndonaêcos ,

( pecu o 7 DE - á Z

as Se É ue + esquecidos, até cue, no advento *
vem ne Pircmide, morriam Ge fome - Eus a

e n>o cpodreciam. Esse fato deixo” da ema jospecini, fe ERanfss posa:so [ao e“ C . Ea . ao E 1

o impressioncdo, e fezer centenas oi O a bn
E de isêes&e conjeturas. ho cheger a Paris, EsTaboração Prof, Eiredo.

Estavem os Gois necuela e bhUmMOra:. Pega martelo ne casa de

É

Noções .histórices - Estudos!
feitos peles grrndes Instituições
Cientí1cos do munão tem comprova
do rue as réplicos da pirímide de
Quédps geram energins.

Esse cnergia fabulosc, miste

conter ventcgem: Essú.
- Em escevações, no meu pois, en- - Escú tê viajando, pai.
contrem-se 1os de cobre: prova de -— tFegc martelo na cega de Davião,
cue os primitivos habitantes com - Devia foi pra Isreel, peis.

nhecicm já o telégrefo com 1o. - Então pega mrrtelo nossa garage,
- Pois, no meu país, em escavaçõ- mesmo «
es, nro se encontrou 1o nenhum,
Prova de cue jé se usava O telé—
egrcfo sem 1o,

O cara morreu no Ceu, o Seo Pedro
perguntous

- Morreu de cue?

- De tosse

- Tava tuberculoso?

- Não senhor. Tossi Centro do gar

Ga-roupas

=Jogzinho, não fez essim.
E o Jogozinho fezendo,
- Já te avisei, Jovozinho, Não fez
cessim com com o vovô.

otrozinho frzenê ;E (EuTo no gelo Ra pe a Ligeirinho: De noite, na porta do
- Jogo inho!!! Ô, menino! Não 1m

comitério, o sujeito chegou-se pro
enão o dedo no noriz do * |E AS RE outro e perguntou?

R O Senhor acredite em fantasma?
E Jossinho futucendo., e

ê : o) e O outro respondeu:
« Jozzinho! Se você continua fazen A e u spondeu

- nã
om o vovo, ceu fecho o esido isto com o v dd “ | E Gesepereceu.

xco e tiro voce do velório!
O core chega pra pedir empregos

- Jecozinho, vci peger martelo na! - Preciso do trabalho, Tenho auin

“erga de Isrec. ze 1lhos. - Muito ben — o cue mais
- Isec n2o este, pei. “| que o senhor sebe fazer?

r
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rliçã ão da peça. Benê, sa-

ANIVERSARIANTES DO
iM É S DE SETEMBRO:
Jesus Rocha 05/09

andreia Araújo Reserre
dia 06 de Setembro;

José Pereira Leite,Gial
09 de Setembro;

Munira Franco, 11/09;
artur Milhomem, 13/09;
Maria de Jesus Arruda
dia 14 de Setembro ;

Wladimir Brasil, 7.69
Dalva Cruz, dia 22/00
Rosimar Rocha, 23/09

—-CORREÇÃO-
No número anterior, no
20, nesta coluna, saiu

publicado o nome de
Tunílio Brasil Felipe;

Teixeira Milhomems.

ÓTIMO COZINHEIRO:
Novamente a casa de

Roney (Panela) é noti
cie. Desta vez, - em
close house", “foi co

go o eniversário de

José Pereira Leite
(zé do Pernambuco )
Ignorar ão os dringues
que houvera a o ani-

versoriante se reve-
lou um Ótimo cozinheiro ,

A PEÇA VAI SER 9/0970]
Os enseios dap eça

O MONSTRO QUE SE CH&-

MA FOME, do grupo Bar
raterra, está indo”
em passos de tartaru
ga, diz o di-etor Be
né, Ainda, ge gundo

tá mais preocupado É
icom atividades secun |

proposto jprimeiremen
te, que é a realizar

lienta, que sem um

o diretor, o grupo es|,

ia 9 o) |

daries, do que-com 9 |

trabalho sério, não

“lna verdade, é, Tunília. |.
t

memorado com um emo: | !

ado “(Bider)

será possível se chegar
a coisa alguma: ' “as,não
tem nada a ver" - diz ele

-“na próxima reunido qu vp
explicar a situaçõos"

AVISO AOS NAVEGANTES:

A decisão tomada em con-
junto, de Gilson e Anto —
nio Pacheco Soares, 01im
pio Júnior, Mário Hel&%;
Eider e Valmir Resende mi

se desligarem da direto-
ria Casa do Ma aranhão —
numa carta renúncia — á

não obedeceu diretrizes
político-ideológicas de
O . Resumindo,

i
1

mas para as: nossas decid |
1

sões.

“CONVITE AO CASSINO: c: |

No cassino tudo aconte- |,
OC, Negotcco Lá não se .
'aposta grana e nem bens
materiaiss 0. importante,
lá é a diversão. Mundi-
'ga defende o-do -cigarro;|-
Bira acha tempo paa a

sua insônia Luzi Rosa
alimenta a esperança « de:
1cér rica;.e '6 Negão.
E o grande. conciliador
1e perdedori.. | 'sso, acon
jtefaiarianonte até. RA
13 da manhã. E “como. à “reu
mião “tem. o caráter “esp.
pio ea esperan
'ça é a” último «que, mor =
ie, o cassino. clandes -
tino “prossegue faustuo-
[894 convidando +.dos pod:
ira defenderem o seu lado. |

“ALTERNATIVA: um jornal |'
com, propósitos sem compromis ,

. Lembrete:

| Prato. Feito. .

mo. dia-04- de- Outubro,

inho, como. também.

. ' - 4 E
| viando uma musica pa-

E [Melo que estara, abri- | |

E O CONCURSO...

Este jornal já recebeu
varias poesias para par
ticiparem do Concurso

Alternativa de Poesia.
(veja regulamento pãg.
03). Alertomos as que

quiserem concorrer, pa-

ra enviarem -a poesia

o,meis breve possível.
só recebere-

mos poetias para o Com

curso até o dia 31 de
Outubro.

É bem sugestivo o con-
vite para o lançamen -

to do livro de pôesias,

vite que O PRATO FEITO
será lançado: no -próxi.

Bs 20 -hs,'n0 “Bar do Poed
tas 407 Nortec Os poe

tas, hider, . -Biancho, À
Olímpio Júnior e Tmi-|

os |

iilustradores Aeldo Lu-—
na (Piau) e Paulo Lu- |
ina, mandem dizer que |

todos. estão convidados |
| RE ol ençemento.. À

MPB - 81 ||
|

| Vamos apoiar pessoal!
| zé Melo, Olímpio Jú - |
inior.e-Alder. estão -on-)
t

|
ra concorrer 20 MPB-B1 |

'da Globo, Zé Melo e Om
'pio Júnior possuem, pe
| lo menos, 30 músicas.
| de parcerias É prata
| da casa, pessoal! 110)
que resta ao leitor do E
| Alternativa é apoiar, ||
'e muito bem. Alias, Zé. Cl

“lhantando “o Concurso. :
| de Poesia, no próximo | |
- dia 15/11, prometeu le |
“var um conjunto & para| |

a

$

dá

ay:

1

[1]



umel linhe de dor
|Mesmo assim eu e a de mim : A, últi ma luz: E“e elprimeire sombriTão perto que sinto teu hálito cortente me Eis m é fmbra

Frio, seco,. inútil... nã toae mero rezar.
Frio, seco... poa

Prestes a me ferir IR |
-| jPronta pars me sangr pri ed

|)
,

|

| SETEMBRO/80 ALTERNATIVA O o,

E EA

| papos Dodo “co "Do: al E - area ES RE Lu TE PRENCEOTA aptos]
| ; Er TE RL ISSN A: dE dot Mihomem |
| É Uma lômina que sei áb; teu perigo ESA entih o dia e'» noite | |

| || JUma lâmina a1ede lil. euitireço . o 4
| |

]

ã PERLA frio, frio.ce eo os novos. vexames
; Ilas o amor é mais resistente E E, 3a estão velhos. Prel
E ião que essa lâmina a mono dois tad
| iUm dia e Iêmina cortará o elo aa dE: emor, É de Y ao: erptenaçe
pt jdessa ilusão -visão irreal da reslidede ER a Eravi
E jmor, emor. . « existes de 1to? de veres? CC E CRE

| Claro!!! Só não sandes sózinho , OBS: Wolney Milhomem é poeta,
A lâmina e1sda anda junto de, pisa a escritor, jornelista. Filho.
bem perto de Berre do Corda, Merenhão,

d Pronta pera ferir, sangrar, mecmezr+ - )
“ij .jos, corações iluêidos:pelo amor (a | ; IR

d fPelo., teu: emory gue; E era; -Lênguido: vi lo: 5 ag po AU, |
| E uma, «db punhelada, de emina, a1eda “uitoo: me :D QL CORDA “1o torrd] i

Z|-JAQcus mor, ..parta Cento rapio emiie nim MRE 7 Eure meeeeaan tese es sair meme ab!

Rib strap gy” aa ca marie rrgrêapnies o cg pç a E fes — Fernando. Braga. .i
| |Adeus... Adeus... | * a1itíssimo. el distente Berre do Corda,

É Dee | | chão de emor dos meus evós chegedos,

jorpresrs da EU E O PIVETE | ai periste minha mãe ne madrugada de jum
E Netel entre mandinges dos ventos de |Byron de quevêdo Ra, E E

-Rosto sujo de noite. E “verão. atá a promêsso em tues
* |-Diga ei gente 1na | A * pedres de se orifício, quando sofri

“pela primeira, vez os martírios do
Alto Alegre. ||

-Onde. é que tu mora?

-Logo ali na esquina, j
l

|mo Í -Pu se elimente bem? - Sonhei com Sudas em um Cestelo de risos
E -So no qie que tem | e recitei poemas pare um Duque de Giz,

| -E no die que falte?

' |-Rango uma lasca de pao Vi ao terre cheirando: a rio snuncianda
-E cadê seus parentes? ET vindimas para setembro, Voltarei cuen

-Sei não. : do: os teus paus-d erco. reporirem ou-

| [Quem te enche. essa pença? tre VOZ a
A ças PRERE:4 y %

-Isso e barriga, ne pança, OBS: Fernando. Brega é poete com véric

-Diga, e tu tem EmpETaRoE? Po Vcs HOB livros de poesia publicedos.
; -Esperença. de quê?: JE LE gas so x Meronhense nascido em- são: Iuís.

| |-ora, decum dieser gente. PARTICIPE DO CONCURSO, VALTERNATINA
É a nes Rap eng POESIA. INSCRIÇÕES. ATÉ 31/10/80
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